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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

ESTA EDIÇÃO TEM COMO FUNDAMENTO O LIVRO AS TRÊS ECOLOGIAS DO FILÓSOFO FRANCÊS FÉLIX GUATTARI (1930-

1992), UM DOS FUNDADORES DA ESQUIZOANÁLISE E DA ECOSOFIA. ABAIXO ENCONTRAM-SE EXCERTOS DESSA OBRA 

QUE SEGUE A TRADUÇÃO DE MARIA CRISTINA F. BITTENCOURT, COM REVISÃO DE SUELY ROLNIK, PELA EDITORA 

PAPIRUS E A EDIÇÃO UTILIZADA AQUI É A VIGÉSIMA PRIMEIRA QUE DATA DE 2011 

  

O LIVRO INICIA COM UMA CITAÇÃO DO ANTROPÓLGO E CIENTISTA SOCIAL INGLÊS GREGORY BATESON: “EXISTE UMA ECOLOGIA DAS IDEIAS DANOSAS, ASSIM COMO 

EXISTE UMA ECOLOGIA DAS ERVAS DANINHAS”. “O PLANETA TERRA VIVE UM PERÍODO DE INTENSAS TRANSFORMAÇÕES TÉCNICO-CIENTÍFICAS, EM CONTRAPARTIDA 

DAS QUAIS ENGENDRAM-SE FENÔMENOS DE DESEQUILÍBRIOS ECOLÓGICOS QUE, SE NÃO FOREM REMEDIADOS, NO LIMITE, AMEAÇAM A VIDA EM SUA SUPERFÍCIE. 

PARALELAMENTE A TAIS PERTURBAÇÕES, OS MODOS DE VIDA HUMANOS INDIVIDUAIS E COLETIVOS EVOLUEM NO SENTIDO DE UMA PROGRESSIVA DETERIORAÇÃO. 

[...] AS FORMAÇÕES POLÍTICA E AS INSTÂNCIAS EXECUTIVAS PARECEM TOTALMENTE INCAPAZES DE APREENDER ESSA PROBLEMÁTICA NO CONJUNTO DE SUAS 

IMPLICAÇÕES” (p. 7-8). 

“[...] SÓ UMA ARTICULAÇÃO ÉTICO-POLÍTICA – A QUE CHAMO ECOSOFIA – ENTRE OS TRÊS REGISTROS ECOLÓGICOS (O DO MEIO AMBIENTE, O DAS 

RELAÇÕES SOCIAIS E O DA SUBJETIVIDADE HUMANA) É QUE PODERIA ESCLARECER CONVENIENTEMENTE TAIS QUESTÕES. O QUE ESTÁ EM QUESTÃO É 

A MANEIRA DE VIVER DAQUI EM DIANTE SOBRE ESSE PLANETA, NO CONTEXTO DA ACELERAÇÃO DAS MUTAÇÕLES TÉCNICO-CIENTÍFICAS E DO 

CONSIDERÁVEL CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO. EM FUNÇÃO DO CONTÍNUO DESENVOLVIMENTO DO TRABLAHO MAQUÍNICO REDOBRADO PELA 

REVOLUÇÃO INFORMÁTICA, AS FORÇAS PRODUTIVAS VÃO TORNAR DISPONÍVEL UMA QUANTIDADE CADA VEZ MAIOR DO TEMPO DE ATIVIDADE HUMANA 

POTENCIAL. MAS COM QUE FINALIDADE? A DO DESEMPREGO, DA MARGINALIDADE OPRESSIVA, DA SOLIDÃO, DA OCIOSIDADE, DA ANGÚSTIA, DA 

NEUROSE, OU A DA CULTURA, DA CRIAÇÃO, DA PESQUISA, DA REINVENÇÃO DO MEIO AMBIENTE, DO ENRIQUECIMENTO DOS MODOS DE VIDA E DE 

SENSIBILIDADE? (p. 8-9). 

“A ECOSOFIA SOCIAL CONSISTIRÁ, PORTANTO, EM DESENVOLVER PRÁTICAS ESPECÍFICAS QUE TENDAM A MODIFICAR E A REINVENTAR MANEIRAS DE SER NO SEIO 

DO CASAL, DA FAMÍLIA, DO CONTEXTO URBANO, DO TRABALHO ETC. A ECOSOFIA MENTAL, POR SUA VEZ, SERÁ LEVADA A REINVENTAR A RELAÇÃO DO SUJEITO COM 

O CORPO, COM O FANTASMA (FANTASMA INCONSCIENTE, SENTIDO PSICANALÍTICO – GRIFO MEU), COM O TEMPO QUE PASSA, COM OS ‘MISTÉRIOS’ DA VIDA E DA 

MORTE” (p. 15-16). 


